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Resumo 
A eficácia de um programa de actividade física depende de um co~'exo de ~ondidonantes . Ent;e essas 
condicionantes encontram- se as relacionadas com a sua organizaçao e gestão. No caso específico dos 
programas de N.S., eles apresentam algumas particularidades, quando comparados com outros programas 
de 2Ktividades aquMiats. Assim, é objectivo desre ~ ~r -algumas generalidades sobre a 
organização e a gestão dos programas de N.S. 
Unitermos: Organização. Gestão. Nataçio para bebés. 

1. Introdução 
A efiGácia de um-jlrograma de actMdade f<54ci! depeRde.ae um <~ ~-mndicionantes. 
Entre essas condicionantes encontram-se as relacionadas com a sua organização e gestão. 
~ -caso -da 1't.Itação para 'Bebés \N.S.), poderão referir- se como sendo algumas das 
~ t~citliladas UlTTICI Olganização ~ êl ~ do programa, as respeitantes às 
características da classe e às características da piscina onde decorrerão as aulas. 

-5er.:í -de tessalVilr, desde já, que a ~ w -programa não depende unlca e 
~ dos" facttHes éIQtii apresentados. Existe um conjunto mais vasto de variáveis 
Que irão influenciar o desenrolar do processo ensino- aprendizagem, mas que a sua 
abondagem não cabe no âmbito deste trabalho, dado que o tornaria demasiado extenso. 

Em síntese, é objectivo deste artigo apresentar algumas generalidades sobre a organização 
e a gestão dos programas de N.S .. 

1. A classe 

1.1. A presença dos pais 
A presença efectiva e activa dos pais assume um carácter decisivo para o bom desenrolar 
das aulas de N.S.. Na impossibilidade de ambos, pelo menos um dos pais deverá estar 
PI esente. Preferencialmente a mãe, com quem o bebé terá uma relação mais forte. 

Por um lado, os pais são um elemento de segurança física da criança. Dificilmente o 
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Assim, aparentemente, não será necessária uma frequênCia n:'uito elevaoa rn:su" "IJU ue­

programas. Na realidade, parece que uma aula por semana sera o sufiCiente (? Brfen et aI., 
1983). Acresce- se a esta frequência semanar o banho em casa, tamt;Jém ele peça 
fundamental para a construção de uma boa relação da criança com o meio liquido desde o 
mais cedo poss~~1. 

1.4. Duração das aulas 
Ahr (1994) sugere que a duração das aulas aumente 

ao longo do programa dos 15 
mllllln,.. (na primeira auja) para um máximo de 45 

• m.nlnn<;_ devendo entre a primeira e a quinta aula 
haver um aumento gradual do tempo de aula para os 
30 minutos. 

Camus (1995), opina que a duração das aulas deverá 
variar entre os 10- e os 3D- minutos. Já- O'Brien et ai. 
(1983), dizem que a aula terá uma duração máxima 
~ iloliIs. -No~~ <IS &IIDr-es, o lT1aI5 

frequente será uma duração entre os 19 e os 60 
. -€ _que para 

O'Brien et aI. (1983), a duração da aula variará 
Won111..no a idade da criança, tendendo a ser superior 

mais velhas. 

I A<,~onl_ parece que a duração mais frequentemente 
____________ .. referida são os 30 minutos, os quais também são 

defendidos por 5aakslahti (no prelo). No entanto, 5efá De realçar -ª exístência -de .uma 
flexibilização desse tempo, de acordo com a idade da criança e o número de aulas 
frequentadas. 

1.5. Horário das aulas 
A realização das aulas de N-B. será.coru1icionada. em gr.:lnde medida. pela !lisponibilidade 
dos pais e do bebé. 

-..Dado Qlle, pelo menos 11m dos pais deve estar presente nas aulas e.hoje.eoulia ii maioria 
das pessoas trabalham fora de casa, as aulas de N.B. - em princípio - serão realizadas em 
horário pós-Iaboral. 

No caso do bebé, a sua disponibilidade para as aulas dependerá da prévia satisfação das­
suas necessidades fisiológicas básicas, ou seja, de dormir, de comer (Perez et aI., 1997) e 
de ~uar. Só após a satisfação destas necessicIades é QUe estará, em princípio, 
completamente disponível para participar nas aulas. Por conseguinte, a participação num 
PRl!iIaAlil-á! N.B.4everá .espeitar -GImIAativa~:as ~~..oos pais, quer 
do bebé. 

l. A -piscina 

M. ;assetes fiAtws da c~ 
M,a' tIS de pequena dimensão são as mais éICOOIieIháweis pare:as Gülas de III-B., PQr<jue 
parece que será mais fácil a habituação da criança ao meio do que em planos de água 
e:pemres Assim,.:IS piscinas ~ aprendizagem, .com medidas--iYÓXimas dos 16 metros de 
CXItnprimento e os 8 de largura serão as mais indicadas. Contudo, caso apenas seja possível 
.......... aulas em piscinas com dimensões superiores, poder-se-á limitar a área onde irá 
cIec:one: a aula com separadores de pista, para uma dimensão próxima da referida 
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